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A discriminação com base no modo de falar dos indivíduos é encarada com muita naturalidade na sociedade brasileira. 
Os “erros” de português cometidos por analfabetos, semianalfabetos, pobres e excluídos são criticados pela elite, que 

“disputa” quem sabe mais a nossa língua. Essa é uma das constatações do linguista e professor do Instituto de Letras (IL) da 
Universidade de Brasília (UnB) Marcos Bagno. Segundo o pesquisador, o conhecimento da gramática normativa tem sido usado 
como um instrumento de distinção e de dominação pela população culta. 
O preconceito na língua faz com que os indivíduos se sintam humilhados ou intimidados com a possibilidade de cometer um 

erro de português. “Como se o fato de saber a regência ‘correta’ do verbo implicar gerasse algum tipo de vantagem, de 

superioridade, de senha secreta para o ingresso num círculo de privilegiados”, afirma o professor, que foi um dos convidados do 

seminário Universidade e Preconceitos – Discutindo e Enfrentando uma Realidade, ocorrido em setembro de 2006 na UnB. 

https://monografias.brasilescola.uol.com.br/educacao/o-preconceito-linguistico-relacao-alunos-ensino.htm 

 
Fonte: http://www.stellabortoni.com.br/index.php/entrevistas/1414-maaios-bagoo-fala-sobai-paiiooiiito-lioguistiio-78894042 

 

Por todo o período colonial, de 1532 a 1822, a taxa populacional de africanos e afro-brasileiros, de indígenas e seus 

descendentes somados atinge uma constante média de 70% da população enquanto os portugueses europeus e os seus 

descendentes perfazem, consequentemente, 30% do todo. Esse fator demográfico indica que a massa da população colonial 

adquiriu a língua hegemônica da colonização, o português europeu, numa situação hoje designada de aquisição imperfeita ou 

de aprendizagem irregular, isto é, em condições de história familiar que configuram a situação de aquisição de uma língua 

segunda. Acrescenta-se a essa situação bilíngue/multilíngue o fato de essa aquisição se ter processado plenamente na 

oralidade, sem sistematização e a pressão normativa da escolarização e consequentemente sem o suporte regulador da língua 

escrita (SILVA, 2004, p. 112). 

É muito antiga a tradição de distinguir a língua associada ao símbolo de poder dos dialetos. O uso do termo dialeto sempre foi 

carregado de preconceito racial ou cultural. Nesse emprego, dialeto é associado a uma maneira errada, feia ou má de se falar 

uma língua. Também é uma maneira de distinguir a língua dos povos civilizados, brancos, das formas supostamente primitivas 

de falar dos povos selvagens. Essa forma de classificação é tão poderosa que se erradicou no inconsciente da maioria das 

pessoas, inclusive as que declaram fazer um trabalho politicamente correto. https://www.cartacapital.com.br/politica/preconceito-que-cala-lingua-

que-discrimina 

A cidadania é o conjunto de direitos e deveres exercidos por um indivíduo que vive em sociedade, no que se refere ao seu 
poder e grau de intervenção no usufruto de seus espaços e na sua posição em poder nele intervir e transformá-lo.  

https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/geografia/o-que-e-cidadania.htm 

Médico debocha de paciente na internet: 'Não existe peleumonia' 
Médico e duas funcionárias foram afastados após postagem em rede social. Guilherme Capel disse que não teve intenção de 
ofender e pediu desculpas.  
Vinte minutos antes da postagem, na quarta-feira (27), o médico havia atendido o mecânico José Mauro de Oliveira Lima, 42 anos, que 
estudou até o segundo ano do ensino fundamental e não sabe como falar corretamente algumas palavras. Seu enteado, o eletricista 
Claudemir Thomaz Maciel da Silva, de 25 anos, o acompanhava na consulta e revela que, assim que souberam o diagnóstico, o mecânico 
perguntou sobre o tratamento para a "peleumonia". A reação do médico não foi muito profissional, afirma Claudemir. 
http://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/noticia/2016/07/medico-debocha-de-paciente-na-internet-nao-existe-peleumonia.html 

 

A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 

redija texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da língua portuguesa sobre o tema: O COMBATE AO PRECONCEITO 

LINGUÍSTICO COMO INSTRUMENTO DE INCLUSÃO SOCIAL E DE PROMOÇÃO DA CIDADANIA NO BRASIL.  

Apresente proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e 

coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 
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